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1. Definição do problema a investigar  

O turismo desempenha um papel relevante para o desenvolvimento de muitos países e regiões, 
constituindo-se como uma das atividades com maior relevância económica a nível mundial, com um 
enorme potencial de crescimento na RA Açores. O turismo de lazer e aventura associado à natureza tem 
registado uma crescente importância, como forma de cativar turistas e de propiciar o desenvolvimento 
sustentado.  

O turista, quando num determinado destino turístico, pretende usufruir do máximo de bens e 
serviços que lhe estão acessíveis. A seleção das atividades a desenvolver durante a estadia pode ser um 
processo complexo para o turista, uma vez que este é composto por uma grande diversidade de bens e 
serviços e, porque o processo de seleção está sujeito a diversas restrições e à complexidade intrínseca 
ao ser humano.  

Os estudos realizados sobre o processo de decisão dos turistas ponderam os diversos fatores em 
função de uma probabilidade associada ao perfil do turista. Revestindo-se este processo de grande 
complexidade e dinamismo, é difícil de atribuir uma quantificação percentual a cada fator que influencia 
a decisão. Será, pois, adequado edificar o processo com base em matrizes de decisão que tenham em 
consideração fatores de preferência e de decisão inerentes a cada elemento da rede que alimenta a 
estrutura económica ligada ao Turismo.  Como esses fatores existem em elevado número, e diversidade, 
originam uma rede global composta por um conjunto de sub-redes interligadas entre si, formando uma 
rede complexa.  

O presente estudo tem por objetivo identificar as bases teóricas que possibilitem a criação de um 
modelo matemático que simule a movimentação dos turistas durante a da sua estadia num determinado 
destino, especialmente desenhado para territórios descontínuos, como é o caso da Região Autónoma 
dos Açores 

Para além do objetivo específico identificado, a inclusão deste estudo num grupo de trabalho 
alargado confere-lhe a ambição de contribuir para a efetiva formação do modelo matemático e para a 
posterior criação de ferramentas informáticas que melhorem a oferta turística dos Açores, ligando-o a 
um estudo já efetuado sobre a dinâmica do turismo assente em padrões decorrentes do uso de trilhos 
pedestres e não só na ilha de São Miguel, na RA Açores.  
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2. Revisão da literatura relevante  

2.1. Importância do turismo  

O turismo é uma das atividades com maior relevância para a economia mundial e para o 
desenvolvimento de diversos países e regiões (Baggio, 2008), (Miguéns & Mendes, 2008), (OECD, 2014). 
Essa importância não se restringe à economia, Crouch e Ritchie (1999) identificam um conjunto de 
impactos económicos, sociais, físicos, psicológicos, culturais e políticos positivos. De acordo com 
Bernardo Trindade (Turismo de Portugal IP, 2011), o turismo assume um papel central na economia 
portuguesa, sendo líder nas exportações, na sustentabilidade, na inovação e na criação de emprego. 
Pelas suas características, o turismo contribui, como nenhuma outra atividade, para a correção de 
assimetrias e para a criação de emprego, sendo um dos principais motores do desenvolvimento regional 
em Portugal. 

2.2. O processo de decisão na mobilidade Intra destino dos turistas 

A tomada de decisão é um processo que pode ser concretizado de forma intuitiva ou 
fundamentada em documentação e conhecimento anterior. Para se tomar uma decisão fundamentada 
será necessário conhecer: (1) o problema; (2) o objetivo da tomada de decisão; (3) os critérios e 
subcritérios subjacentes; (4) os fatores e grupos de influência; (5) as alternativas possíveis (Saaty, 2008, 
p. 84).  

O processo de decisão dos turistas realiza-se em duas fases, uma de planeamento anterior à 
viagem onde se definem os parâmetros gerais da viagem, e uma segunda fase de modificação, durante 
a viagem, onde se definem os detalhes da mesma (Bansal & Eiselt, 2004). Por outro lado, no estudo da 
mobilidade dos turistas, duas perspetivas são passíveis de tomar, uma primeira referente à deslocação 
entre ponto de origem e o destino turístico, normalmente associada à fase de planeamento, tendo 
merecido vasta atenção da academia. A segunda está associada aos movimentos dos turistas dentro de 
um determinado destino turístico, possuindo este maior afinidade com a fase de modificação, sendo 
ainda escassos os estudos académicos a ela associados (Bansal & Eiselt, 2004) (Lew & McKercher, 2006). 

O turista, ao movimentar-se num destino tem a necessidade de realizar escolhas, seja dos pontos 
turísticos a visitar, itinerários ou formas de deslocação a adotar, de acordo com as suas preferências e 
restrições. A seleção do itinerário pode ser planeado com antecedência ou ser realizada de forma 
dinâmica em cada momento. Importa assim conhecer, a cada momento, quais são os fatores que 
influenciam a decisão de movimentação dos turistas no destino. Os modelos de transporte que 
assentam no paradigma gravitacional assumem que a maioria das pessoas escolhem o caminho mais 
curto para se deslocarem de um ponto para o outro (Lee, et al., 2009, p. 855). Verifica-se no entanto 
que um conjunto significativo de pessoas não o faz, preferindo caminhos indiretos ou mesmo deambular 
em torno de um ponto, indo à descoberta. As deslocações humanas são influenciadas por um largo 
conjunto de requisitos, dando origem a distintos padrões de movimento. Ao realizarem o levantamento 
dos diversos padrões de movimento descritos na literatura, Mckercher e Lau (2008, p. 356) identificaram 
26 itinerários associados ao movimento dos turistas, os quais condensaram e quatro tipos base, 
conforme figura 1. Os investigadores Lew e McKercher (2006, pp. 403,404) consideram que o estudo do 
movimento dos turistas num destino está pouco estudado e a maioria dos estudos que existem são 
baseados no método indutivo ou empírico. 
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Deslocação circular Hub-and-spoke 

Figura 1: Tipos base de itinerários 

Adaptado de Lew e McKercher (2008) 
 

Nem sempre é fácil identificar o algoritmo que orienta a escolha do trajeto entre dois pontos por 
parte de um ou vários indivíduos. A existência de comportamentos tão distintos só poderá ser explicado 
pela conjugação de fatores associados às características do destino e aos próprios turistas (Lim, 1997) 
(Debbage, 1991). Neste sentido, Debbage, Lew e McKercher, em Debbage (1991) e Lew e McKercher 
(2006) identificaram um conjunto de características do destino e dos turistas com impacto nos 
movimentos Intra destino, as quais vão servir de referencial base do nosso estudo e que seguidamente 
se apresentam. 

As características dos turistas, decorrentes da condição humana, conferem uma grande 
diversidade e complexidade ao estudo do processo de escolha dos turistas. Estas características podem 
categorizar em: (1) disponibilidade de tempo, (2) motivações, interesses e composição; (3) nível de 
conhecimento do destino e valor emocional associado (Lew & McKercher, 2006). 

Tanto na vivência diária das grandes cidades como do movimento de turistas, a maior frequência 
de movimento matinal de saída e de chegada ao final do dia nas zonas associadas aos pontos de origem, 
como zonas de hotéis e residenciais. Considerando que a grande maioria dos turistas, durante a sua 
estadia, permanece no mesmo local de alojamento, este fator vem limitar as deslocações ao raio 
alcançável no arco de tempo diário e atribuir ao ponto de origem o destino final da deslocação. 

Os locais de destino ou de atração, podem estar associados a pontos discretos ou a zonas que 
incluam um conjunto de pontos turísticos. Os primeiros mais associados a itinerários do tipo direto ou 
Hub-and-spoke, enquanto os segundos a itinerários que incluam deslocação circular. 

A rede de transporte é influenciada pela disposição dos pontos de origem e de atração turística 
no território. Ela própria também pode influenciar as decisões dos turistas, pela maior ou menor 
acessibilidade que confere aos diversos pontos que o turista pretende visitar. A acessibilidade relaciona-
se com a rede de estradas e caminhos e com os modos de transporte disponíveis. Os modos mais usuais 
podem tipificar em meio individual próprio ou alugado, normalmente associado ao automóvel, serviços 
especializados para turistas, transportes públicos ou caminhada a pé. O relevo e inerente nível de 
dificuldade da deslocação, poderá desempenhar um papel importante na deslocação dos pedestres.  

A existência de um modelo matemático que consiga, de uma forma dinâmica, antever as 
necessidades dos turistas, permitiria criar ferramentas de simulação, contendo, per si, um potencial de 
previsão, da utilização da rede de turismo em determinada região ou país. As ferramentas resultantes 
seriam uma mais-valia para o apoio à decisão e possibilitariam a poupança de recursos, renovação e 
criação de novas estruturas de suporte em locais estratégicos de maior rentabilidade. 

2.3. Redes complexas 

Numa estrutura como o turismo os eventos não são isolados, sendo sempre influenciados pelas 
características dos seus intervenientes, do tipo de relações que se estabelecem entre eles e pelo 
contexto da sua envolvente. Atendendo à forma intensa como os diversos intervenientes interagem 
entre si e com o ambiente envolvente, o turismo é um sistema em rede de grande dinamismo. Diversos 
autores consideram que o constructo teórico das redes é apropriado ao estudo de múltiplas abordagens 
do turismo (Baggio, 2008) (Frias, et al., 2014), seja pelo facto de o turismo incluir um conjunto de 
relações dinâmicas, formais e informais, que suportam o sistema e que unem os diversos intervenientes 
(Costa & Baggio, 2009), por possuir produtos turísticos em múltiplas localizações (Shih, 2006) ou por se 
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referir a uma área multidisciplinar onde distintas estruturas organizacionais moldam a ação coletiva 
(Dredge, 2006). A área do turismo contém uma grande diversidade de intervenientes e relações, pelo 
que a rede que a representa é igualmente complexa (Costa & Baggio, 2009). 

Apesar da adequação da aplicação das técnicas associadas ao estudo de redes complexas, só 
muito recentemente esta se iniciou (Scott, et al., 2008). Autores como Scott et al. (Scott, et al., 2008) 
consideram que existe vantagem na aplicação da teoria das redes à análise da escolha dos destinos 
turísticos. Já Shih (Shih, 2006) refere que a aplicação das redes ao estudo da mobilidade dos turistas nos 
destinos turísticos tem sido descurada.  

A principal vantagem associada à abordagem das redes em turismo, segundo Dredge (2006), 
refere-se à possibilidade de analisar a ocorrência de um fenómeno em diversas redes distintas 
interligadas entre si. O mesmo autor considera que podem existir diferentes níveis de políticas a afetar 
uma rede e que os intervenientes podem interagir e desempenhar papéis distintos em diferentes redes. 

Rede refere-se a um conjunto de vértices ou nós unidos entre si por arestas ou ligações, sendo a 
sua representação gráfica apelidada de grafo ou rede. A sua aplicação é global e virtualmente impossível 
de delimitar, vai desde as ciências exatas, com a neurobiologia, passando pelas tecnologias da 
Informação, pela matemática, com a teoria dos grafos, sua origem conceptual, pela gestão, até às 
ciências sociais (Newman, 2003). Já rede social pode ser definida como um conjunto de entidades socias, 
como pessoas, grupos ou organizações, normalmente designados de atores ou intervenientes, com 
algum padrão de relacionamento ou interação entre eles (Oliveira & Gama, 2012).  

O ramo do conhecimento conhecido como redes complexas, ou apenas redes, refere-se a uma 
estrutura teórica multidisciplinar e estuda problemas que comportam uma grande quantidade de 
variáveis interligadas entre si (Baggio, 2008). Para os investigadores Boccaletti et al. (2006) a ciência das 
redes complexas foca o seu estudo nas propriedades e dinâmicas de redes de qualquer dimensão, com 
estrutura irregular, complexa e que evoluem de forma dinâmica no tempo. No estudo das redes, três 
correntes principais são atualmente seguidas, nomeadamente: (1) caracterização estrutural, a 
especificação da estrutura do sistema complexo, usando várias medições topológicas; (2) identificação 
de comunidades, a investigação da modularidade das redes; (3) investigação do relacionamento, 
estudos sobre a relação entre a estrutura e a dinâmica de sistemas complexos (Costa & Baggio, 2009). 
O presente trabalho assume maior afinidade com a investigação de relacionamento.  

2.4. O processo de modelação 

Um modelo pode ser definido como sendo um instrumento formal para representar os aspetos 
essenciais de um sistema complexo, através de algumas relações fundamentais (Samuelson & Nordhaus, 
2005). Já para Mooney e Swift (1999), um modelo é uma representação intencional da realidade, sendo 
que, quando se trata de modelos construídos com ferramentas e princípios matemáticos designam-se 
de modelos matemáticos. Nem todos os modelos assumem a forma matemática tradicional (Chiang & 
Wainwright, 2005). Estes podem assumir uma vasta gama de formatos, incluindo gráficos, diagramas e 
esquemas, que podem ser traduzidos em equações matemáticas, que mais tarde são usadas como base 
da linguagem de programação para produzir aplicações informáticas (Mooney & Swift, 1999). O 
processo de modelação é um exercício de escolhas entre uma representação fidedigna da realidade e a 
simplificação que permita conhecer essa mesma realidade (Lew & McKercher, 2006, pp. 404 - 408).  

2.5. O estudo de caso: 

O arquipélago dos Açores, enquanto território insular situado na orla ultraperiférica da Europa 
incorpora um conjunto de fragilidades ambientais e socioeconómicas. Este tipo de território é propenso 
à ocorrência de desastres naturais e sofrem de especial desvantagem na sua capacidade de 
desenvolvimento económico (Briguglio, 1995). A generalidade da literatura reconhece o efeito positivo 
que o turismo pode desempenhar no desenvolvimento destas regiões (Schubert, et al., 2011). 
Corroborando a anterior afirmação e de acordo com o Estudo sobre os Turistas que visitam os Açores 
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2005–2006 (RAA, 2009), o Governo Regional dos Açores considera o turismo um eixo estratégico 
prioritário para o desenvolvimento da região. Por outro lado, este tipo de território, pelo seu relativo 
isolamento constitui-se como um microcosmos delimitado ideal para a realização de estudo científico, 
tendo-se no passado obtido elevados níveis de sucesso com a escolha de territórios idênticos 
(Baldacchino, 2008) (Deschenes & Chertow, 2004). Esta possibilidade de delimitação do campo de estudo 
é tanto mais importante quando estamos a lidar com uma rede que integra um elevado número de 
intervenientes, grande complexidade face à ampla diversidade de organizações intervenientes e ao facto 
que não ser possível delimitar de forma inequívoca as suas fronteiras (Costa & Baggio, 2009).  

3. Estratégia de investigação, incluindo as técnicas de recolha e análise de dados 

Para a concretização do presente estudo serão usados dados primários com recurso à utilização 
de ferramentas GIS e dados secundários para conhecimento da envolvente contextual, envolvendo a 
localização geográfica e interligação em rede dos diversos pontos de interesse turístico existentes na 
ilha de São Miguel. Existem recursos documentais disponibilizados pelo Governo Regional dos Açores e 
Agências de Viagens que operam na região, nas tipologias de natureza, cultura e social. O exemplo 
patente na figura 3 representa a rede dos pontos naturais com interesse turístico e os trilhos existentes 
na ilha de São Miguel.  

 

Figura 2: Exemplo de rede turística da ilha de São Miguel 

 

Considerando que cada uma das redes anteriormente identificadas (percursos pedestres, pontos 
turísticos naturais, culturais e sociais, infraestruturas de apoio de alojamento, alimentação e transportes 
públicos) constitui uma matriz edificante da rede global do turismo na ilha de São Miguel, pretende-se 
que o modelo seja construído com base numa combinação linear de matrizes que suportam os vários 
níveis da estrutura de rede. Cada um dos níveis gera um grafo de onde se vai extrair a matriz respetiva. 
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